
44 A «orage«! fin ojpmiStt 
aernpro f«i apreciada ou-
tro os ijoweu*» por hâver 
môrllo ein afrontai {»cri-
gO'i, persegulv«'»^, 000c 
twvt'naas e wcwtnos, 
quptp qSo twne c-oafw*-
xar id&s, quo o3o a io 
confesaadcvs por toda « 
gocÁer. (Knrdcc) 

•)Rt;Ai> DE l'KQMUKIMDP, t>A CASA DK SApl>& ALÎ.AX K'ARDK 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 029 - : - IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS --; - - Gerente: JOAQUIM LOPES BERN ARPES 

"St- «liguem corar de 
rninrr das minhas pa. 
lavras, também o filho 
do lioruem i-orarã dele, 
quuodo vier cm sua glo-
ria e n« de seu Pai porn 
os saatos anjos. 

J e s u s 

A no õ 
FRANCA (Estado de Sâo Poulo) 5 DE MAIO DE 1932 

Dlretore. - iÓSS" MARQUES OAKCIA (Caton, » j D10CE8ID l»K PADtA K PItOK 

t> Cel. MAUTJXIANO MUHCI8C0 PR AKURADE § ""***; fBÓHlO UOPIUfitJK» 1'KBEIKA 
, 

N. 1N7 

R E L A T A N D O louc,,ra 
„ . .••• „ . . I". "Du igreja til Sentit nas, um* Jovem fruíra, no«-
Piracicaba, 16-Abol-932 h M m t e hipócrita que paia prestar o wu culto m s T w ! t i l l h a , removida, to, n contara»«. « Hilm do 

limo. Si. Redator d-A Nr.va faiiatico) também planta o seu mortos e a fleus como bem i , „B r i , „ Hospital de Palco- Sur. Ueoelerlo Deodato Dtoií 
Era. cafézbilio de intolerância e de lhes parecia, porque felizmen- p o r s l , ) l 0 . ,, Silva, por estar sofrendo 

Prezado am; , e Sr. pmegtiição contra todos quan- te a liberdade dc crença am- d „ pé3,„t>»çfc mental. das fncuEades mentais. 
Com as minhas saudações, tos recebem as M e » de je- da não (o;: eliminada da legis- j o v ( ! m .[Mmijra c o n í a de S,«uiido taform»(tes que 

o esta paia pedir-lhe um can- sus-Crislo sein mcessidade de laçâo tsiaslleir». 84, de 24 «nos, brasileira, nos (orai,. pastadas, por pe». 
to de sua conceituada folha, intermedia«»» e de etiquetai Efetuaram-* buscas, ima- „ d a * * , 4 naaOuaratingue- «te de inteira confiança, o 
em que se publique esln car- especiais. soes de dongdMo, prisões, l 4 3 1 t.„, olaria' seu estado é furioso, tendo 
ta na integra, si é que tal Um homem de (te, k H # etc., lendo sido a maior vttl- f , u „ d | r f l 0 . , ;„,„ ( t o , , „ , .„„ti,„do diversas estrepo-
«entileza se me poderá fazer, de por sua índole e condição tna da ferocidade toiquema- |(r(,f,.ss(,r,.v [ isonHto Ribeiro Iii', et, 

Trata-se de um interesse co- social, mas sabendo ler e es- dense o humilde preto a quem • Mur j|„ ,je Campos tJo ca- Que dirflo também, sobre 
letivo, ao qual devemos tudo crem, dedicou-sc ao estudo me refiro l u l i e o s t l 0 l n i m|„„ s ,,0 f i t 0 $ . o <,rir. Xavier dr 
empregar dos nossos esfor. do espiritismo « chegou a Encarcerado num» enxovia ; .| r i l| tmo •.»;•• ( D b ••£„,„„•' , do Oliveira e outros "b.-itinol 
ços, aimla ntesmo que o se- crear em torno da sua pessoa que propositadamente imita jjj,,) ,.„,, pululam por «i, nos 
ja á costa de sacrifícios parti- um pequeno renaculo, do goteiras aberias, passou ele o,,. \caba de chegàr ues- cardumes.? 
cularrs, entre os quais já se qual faziam park- ate' pessoas qualio dias e quatro noites, 
deve levar em conta a odio- de relevo por educação ou de pé e munido de uma vas-
sidade de certos padres raid- por boas condições de íoriu- soura com a qual expulsava cou o esto de ixlrmloiia que leu emn juros compostos tu-
licos que slo indignos de se na. Dotado de uma certa for- as aguas da prisüo, não teu- cometera, ou fosse porque do quanto se havia passado 
dizerem ministros de Jesus- ça de sugestão, o mc.smo do s iqner uin só logai em liouve intervenção de um ad- desde o flagelo dos 4 dras e 
Cristo. preto se notabilizava progres- que pudesse repousar o seu vogado de Idra, mandou clia 4 noites numa piisào comple-

Por simples cortesia, que sivamcnle t>t'las curas que rc- corpo! mar a sua victima r restituiu- lamente alagada |H'l»s chovas 
por certo o fanatismo romã- alizava, muitas veies de doeu- iKrabttt <lirtn! Sim, ad- lhe os M10$000 estorquidos lorrenciais que nesse tempo 
no não seria capaz de ter pa- tes atacados de moléstias re- mlravei; iiuniue ludo isso se por sua exclusiva deliberaçlo se descneadWvMi a caila 
ra comigo, n lo cito nomes beides i terapêutica oficial. passou logo que arrebentou pessoal e sem qualquer sen- passo, 
ncir localidades, a náo ser a Depois dos seus ; « / « « , a nova revoluçUo de Outuoro wnç-a anterior! Agora voltemos ao caso 
cidade de Piracicaba, onde o mesmo homem de còr dava de 1030, batendo caixa e cor- Isso é simplesmente m m do delegado que entrou para 
exerço a advocacia ha mais ao seu ermte (nSo ao =eu neteando princípios denuxra. homem lormado em direito 1 a taeuldade para estudar Dl-
dc 20 anos. rfíeafc, porque nunca recebeu ticos que todos estamos a ver O mais cretino de todos r» reito e que dd» »sin Iftrto. 

O seu K'"»l citou o caso um só tosláo de lucro i cus- de que material ke mmpftem I careeteiros seria incapaz de O legislado, paulista, »li-
de um certo delegado, ou ta do seu dom) um vidro de Ao cabo desses 4 dias de um tal procedimento ! pirando a ortüta da çi.inpc-
sub-delegado de Minas, que agua pura, que o en(ermr> to- martírio inquisitorial vtiu o Rei irando-sc a virtim« par» tencia dos juizes singulares 
anda a praticar cousas faça- irava com a ff que £• o tudo delegado à pristo e, por con- uma pequena localidad; pm- |>ara processo e jiilsamento 
nhudas contra os espiritas para tais cousas, como se vt ta própria, exigiu do preso o xima, prvím pertencente ileo- de lieqitenos crime, excluiu c 
daquela teria notável por seu em diversas passagens da vi- pagamento de 3tK)$0ÓO para mares et» Piracicaba, supslz-se deixou pais o juit varias mo-
ultramontanismii. da de Cristo. Ceiios curau- que se lhe desse a esmolada estara cavaleiro do inlctninlto dalidndes criminais de relativa 

NSo admiro que U ainda deiros lapuzes da localidade tibeidade, dinheiro esse que do qual saiu-, porftn enganou irisigtitticancia. Entre as e*ce-
existam reslos de Torqtiema evidentemente les-aram tais fá- o encarcerado airanjou como se Torqotmada o acompa- çftes, que ficaram a cargo do 
da e arremedos caricatos da tos ao conhecimento do viga- poude, por sei pobre, e en- tlhou, como os desgraçados |uri, figura o art. 157 do co-
Sinta-Fnoumra, apezar de rio. um português dotado tle tregou 4 modelar autoridade loragidos da tmpiisíçío da digo t>"ial, que trata do es-
que de Ninas lém saído lio- uma inlolerancia devoradora puWica Espanha ciam perseguido» ent pliilísino empregado como 
mens ilustres como Lalaiele, e de um espirito de per se- Impunha-se ao infeliz per- Portugal, e vice-vcisa. meio fraudulento <le ex|itorat 
Ourofrelo e outros muitos guiçio que não recúa diante seguido o abandono ifs um I 'oi intrigas habilmente for. a crrdulidade publica, incul-
tuminares que se nolabilisaram dos meios a empregar. tal ambiente. O delegado, po- jadas, na nova e pequena lo- cando curat de moleatias, 
com grande relevo no tempo Caiu a sflpa no mel; pois rém, ou fosse porque verifi- entidade (onde o mesmo vi despertando sentimentos de 
do Império. q delegado da localidade Ir . .. gsrlo vae díter missa uma vez odio, etc 

Aqui mesme, no grande custa a crer que se trati de x / _ ( _ . _ por mezl iiixtauron-se um in- f.' condiçflo basica. poitan-
Estado de S. Paulo, hoje en- um moço paulisla c- forma- V E n l T A b querito a caracter, organisan to, para que a piaiif» do es-
xovalltado pela maior trucu- j o em direito!- ) tez causa / niprttt j , prapagmia nnlrtu oo-se dcpoimentoN de meia piiitismo seja criminosa, n 
lencia c paitlagmelismo que comum com o vigário ini- b.^», dúzia de cretino* meniicosos, ftamlr. Isto é, que o c-piri-

se tem visto, mas onde a ci- ciou-se uma verdadeira devas- 0 . „ . t r _ r _ _ . . . sendo os autos remetidos ao titmo >.eji empregado como 
vilizaçio cantinha. não otis- sa contra os espiritas e o es- . iuizo de direito de Piracicaba otUff*>-> vdhac«, pnia eng«, 
tanle, a passos vigorosos, aiu- piritismo, onde qtier que se "" " ^ O (jrrmutor bancado nomes- uai e extorquir dinheiro das 
da ha cidades onde o delírio icuníssem algumas pessoas m fSS íi-rjreit^ mo Inquérito den derruirei« e pobres vitrinas. 

„' , r ÍHicjmio rr< ift:cn\lfn'aJú e só então o desgraçado íe Has o legislador foi penca-
fiwwjnnuto o f l r ja tm rerfe » desgraçado sô por ser negro) vido e ertlendeu de metlior 

I n t e r e s s a n t e s f e n o m e n o s n ™ » « r * » * *««- •••»««<• 
cditu'« ír M.iMkriot, ate- lhe a . »usa. Pronunciado co- mento antes »o júri do que 

Taro baú, z de Míiri de 9jz. somei,ir o raprz, que rtcssj r- taztí r ttitm 4r 4p mo liTclIrSo no art. 157 do a um juiz Mopularr r for mais 
Sr. Diretor da Casa de San- poca era muito tntuAndor, I ̂  mirardt rim i ren m S n penal, foi finalmente a aWmr estabeleceu q w em re-

de Alau lUrdec. porem, de endo im é á m . - t f g f a f f ' * * juri onde obteve absolvição tnç-iO « tais crime» nüo bavr-
Veolio a presença do con- tomou-«-, retriiáo, fugiu da Prftíú, fícix, min* em rttofàr unanime depois de -longos e t< nem jirisSo nerti ntreressida-

frade consultar si í possível conviverKÍa social, adqtHfBido co« mrfffi oi 'twyrttulti- pupm. renhidris debate» »obre o ca- de de fiança, de modo que 
obter um loaar para internar o habito de andrr i toa c ia- reiurer, ai,e-,'af-.i.;>.'nr.'r f rv rí-o' ir livrem soltos atí 
um rapaz obcedado e desam- cituroo, oio acekando pousada nfíKraíít^i, ''-/cnJ 'r*1'*- Deitemos de parte o mui- que sefsm condrosilry* p,u 
parado ,;uc, ha annoi ficou cm parte alguma, t l è i e ali- nu-taM npms: * r*Jtrt(os <-,...; 10 que errantrn o juiz proia* rtma V"''rrr,a pasmada em jul-
sem familU. Vou narrar os ta- menra quando djuem lhe in- riri para a m c r í f l w s fr cr*- lor da sentença da proricncrj gado. 
los para veosa orienuçâo. Vi- sine * isso. Dormr pelo» cam- ^eir" «warre em '.''Z.'-r çar aten- e ri promotor que desenca- Veia-ne, portanto, com que 
via aqui um cata! de velho» pos e matoi e xJia-w semprt J ^ i S S I i n n t í / S i t l e o u totitra o aoistido um» cautelas n legislador terçou o 
com um filhe de 18 a ao a- enxotando pessoa*, diz. ele, reríttat df qa&s g re- dac nrais spainoitada* e tre- direito de crença teiigios». ao 
rtoí e uma menina de 8. De que o agridem com palavras e meirar ám um* Auer mernfas !>«;.:• de «c.isaçliít rtue pemto de nj,, eoullat a um 
cena vez, começaram a jet cesto» "dr paocads», e assiro ftpatemew agmfríito,, foee ro- olnddo. Smeeranientc juiz intrsititis! o julgamento a 
tentaden com prdradas pelote- vem ar-astatido a «I* p W i ç j o walífínpre ß *tui ^ Wffclpo, AOnjM! (olílti lít i^ÄJH'itf1, Wl))döi OCflWIO í , 
thad-o, porus c jancl* c p»n- aqifle DOMO inAfe irw«». w gs*. 4 p*rfnÍhtíi<t«Â<• * I W É I t l w pot rigattm qucm? que nem o» *•)»• 
câdas com mstnirwntos Not* • Não traçamos a ítr- tUnrnmta, tjtr. *A*or e Tntbo- c tmwvoü c o m a í r a i R ipáán» wt iir-iUngvttfi 
Mvett a por,i<> dc levarem 4 ir ma do noa» ínfomwWJt, por ^ do parto t*<- W « . «wiKâo do prt«w»cc»}0 cato-
5 lurr» por dia ! nio termos xvtcríuçio, adaft- f, rt^áííls ^ '"^r1»'1 tudo, * CO- tico, mj» irtOCMbà* é Wúr 

Derttro de »j dia» fãkocram do-t« a cam aludkJa a dispo- ^tr- titroÍM m jernoi* t 1% nteçar pdo pnmeíff» tftteMW, mrtitr muht, -toflfiecidft. 
os «e&äl c a rncowa, ficando nçSo dc qnem qt.her vmfka-li. rttua ttplrtím. e »d « l i » viíoóa wí»rat va- (Owit n» <« p»f.> 



A NOVA ERA 

Nossos adversarios, á feita de 

documentação cm que provem 

dc fáto, ou remotamente que 

os espiritas são loucos, 6 que 

os centros c agremiações espi-

ritas são "fabricas dc loucos", 

deram-se agora ao luso de ta-

charetn-nos dc velhacos, como 

se depara no "Aviso de Fran-

ca" de i". do corrente, alegan-

do a "irrcvérencia ou profana-

Çjo" que praticam os espiritas 

em darem aos centros os no-

mes de algumas entidades ve-

nerandas cio catolicismo: S. Vi-

cente dc Paula, S. Agostinho, 

S. Paulo, S. Jo2o Evangelista, 

S. Maria, S. Tereza de Jesus, 

eu*., etc. li* certo, algumas des-

sas entidades, como Vicente dc 

Paula, Paulo, Agostinho, João, 

etc., são veneradas pelos espi-

ritas, não porque sejam santos, 

mas pelas suas virtudes dc ver-

dadeiros filhos diletos do Crca-

dor c excelsos espíritos que vie-

ram ao mundo para demons-

trarem uma vída edificante de 

amor c caridade pelos infelizes. 

Pitas entidades foram de au-

xilio á Allan Kardec, quando 

E' vedado praílcar o espiritismo? 

elaborava o "Livro dos Me-

diu.'!»", no qual os nossos ad-

versários encontrarão grande 

copia de comunicações dc S. 

Luiz, S. Vicente, S. João, S. 

Paulo, Erasto, S. Agostinho e 

outros. E que grande mal po-

derá advir ao catolicismo, a de-

terminação destas agremiações 

com os nomes das entidades 

que figuraram e beneficiaram a 

humanidade pela pratica das 

virtudes cristãs? E' uma prova 

dc veneração, não pelo fáto de 

sua santificação pela igreja, mas 

pelo mesmo motivo que c da-

do venerar-se a Xepler, Lapia-

cc, Copérnico, Flamarion, Lc 

Vernier, Vítor Hugo, Lamartí-

ne, Castello Branco, Aksakof, 

Walace, Jòsc Bonifacio, Bolivar, 

etc., etc. O que não é decente, 

t> que c velhacarij e esperteza 

dos "bitinoides" è ocultarem 

os fitos horrorosos praticados 

pele ' santos vigários*' dc Cris-

- TEÓFILO RODRIGUES PEREIRA -

to, e representantes dc Deus na 

Terra, dando a conhecer aos 

fànaiicos ignorantes somente al-

guns nomes de papas e escon-

dendo os daqueles que assom-

braram a humanidade pelos 

grande» atos de virtudes 
erixlãs. 

Corre-nos pela espinha um 

estremeção de horror ao cons-

tatarmos pela Historia dos Pa-

pas, os nomes dc Estevão IV , 

Pascoal I , Eugênio, Leão IV, 

Estevão VIII , Sergio, > ã o XI I , 

D O 

DOENTES 
ESTO M A U O 

Maiiü»i o vosso nome, 
eudôréç.) o eek> para res-
posta. á redação do "À Á-
talha ', era Nepomueeno -
Minas, e teroi» indienyão 

• jtrutuitu para a cura radi-
cal e garantida. 

Gregorio V , Benedito IX , Hil-

debrando, o envcnenador, Adri-

ano, Inocêncio III, o institui-

dor das Cruzadas que celebri-

zaram o grande assassino S. 

Domingos de Gusmão, que le-

vando um crucifixo n u V mão 

e um archote na outra, massa-

crou a 60.000 pessoas e incen-

diou Toloza, Carcassone, Aibi, 

Castelnaudry, Narbonc, S. Gil, 

Aries, Aix, Marselha, Avinhão, 

a mandado do S. Inocêncio I I I ; 

Gregorio I X , Bonifacio VIII, 

que mandou assassinar ao seu 

predecessor; Martinho V, Xis-

to IV , este celebrizou-se peta 

instalação de um nobre lupa-

nar, em que a» cortezas o pa-

gavam por scmàiá uma peça 

de ouro. Tendo-lhe a família 

do Cardeal Santa Lúcia reque-

rido a permissão para o EXER-

C ÍC IO di SODOMIA durante 

os três meses tnais quentes do 

ano, este papa escreveu abaixo 

do dito requerimnnto: "Defe-

rido como requer". 

Então, os nossos adversarios, 

quando puderem provar o con-

trario da longa lista de crimes 

e infamias praticadas pelos "san-

tos vigários" de Deus e repre-

sentantes de Jesus na Terra, le-

varão a palma da vitoria aos 

pobres "malucoides", podendo 

daí em diante falarem com fir-

meza em presença do publico. 

Entretanto, lembramos ao caro 

articulista o provérbio "Quem 

muito fala, muito erra". 

Nota r— Alguns versais são 

nossos. 

Os dados historicos sobre os 

papas foram extraídos do Anu-

ário''Espirita,- que nossos adver-

sarios vão dizer, estamos pre-

vendo, serem suspeitos, po-

rem 'lhe retrucaremos, que são 

pontos da Historia da Igreja e 

confirmados cm citações do 

Bispo Strossmayer, cm seu fa-

moso discurso pronunciado no 

celebre Concilio de 1870. (V. 

Roma c o Evangelho, pg. 327). 

Discípulos É Allan Kardec e io de Jesus? 
Do nosso confrade « ami-

go Gustavo Marcondes, du 

Hibeirtío Prelo, recebemos n 

«rguiate carta: 

"Sr . redator d " À Nova Era 

Franca 

Prezado confrade 

Assistindo á uma sessão 
espirita num dos "centros" 
desta cidade, ouvi do um doa 
membros da Diretoria» as se-
guintes expressões; nós es-
piritas n ão somos discípulos 
do Jesus e sim de Alten Kar-
det;, os crentes de outras re-
ligiões ó que süo discípulos 
de Jesus, estes sim sflo Je-
suítas. Noutra sessão no mes-
mo "centro" e do mesmo 
confrade ouvi a seguinte ex-
borUção i devemos,incorpora-
dos, ittém batida de mmica 
ú frente, ir á estaçflo espe-
rar setupro os confrades que 
aqui vem fa/er conferencias. 

Caro coafrade, consideran-
do tudo isso uma verdadeira 
abcnavAu d « doutrina que 
professamos, venho solicitar 
sua au lmisada opinião sobre 
o assunto pelas colunas rt"A 
Nova Era", em letras bem 
destacadas para que sirvam 
de lição a lodos aqueles que, 
desconhecendo o» princípios 
básicos da doutriua, difun-
dem ensinamentos erroneos. 

Autorisu a transcrição da 
presente devidamente assina-
d a 

Apresentando os meus res-
peitosos cumprimentos, flr-
mo-ine com particular estima 
e consideração. 

At<». Cd >. o Confd 

a) Gustavo Marcondes" 

K* triste constatar-se que, 

em uma cu Ha cidade couto 

KibeirSo haja quem 

pratique o espiritismo nessas 

condições! Que eonhecinion-

toa terá o dirigente desse 

centro, sobre a doutr ina? 

Talvez (e é ò que jjareee) ne-

nhum. Oü trabalhos espiri-

tuais de um centro são de 

mui ta responsabilidade e não 

pódein ser dirigidos por pes-

ada que nfio tenha conhuei-

mento da doutrina. Seria bom 

quo o nosso coafrade nos in-

dicasse o nome a o endere-

ço depaò centro afim de que 

possfimos dirigir-tios a ele. 

Então o discípulo de A l lan 

Kardec n ão o é de JesuB ? 

Onde fo i que esse nosso a-

migo tirou esse absurdo? É 

essa historia de receber pes-

soas com handu de muxiea 

á ftmto* 
Tudo isso nSo está certo e 

não passa do tolices do pre-

sidente daquele "centro", que, 

como se vê, (jõde ser o que 

for, menos "eapiria". 

Veritas 
E' este o nome dc uma em-

presa grafica de propaganda 

espirita que acaba ae ser fun-

dada nesta cidade pelo nosso 

confrade, Dr. Odilon Ferreira. 

Com um programa inteligen-

temente esboçado para a mais 

perfeita difusão dos princípios 

cristãos compreendidos á luz 

do Espiritismo, a novel insti-

tuição prestará certamente ao 

publico grandes benefícios. 

Distribuindo bolctin*, folhe-

»os, livros, cartazes, pelo Bra-

sil afora, o povo irá compre-

endendo a grandeza tia Tercei-

ra Revelação, iluminando o seu 

espirito, compreendendo a fi-

nalidade real da. vida, enrique-

cendo a inteligência, fortale-

cendo o caráter, progredindo, 

emfwi, para em dia gozar da 

verdadeira felicidade pãra a 

qual fomos creados por l>us. 

Pedimos * todos os nossos 

confrades e também a todos 

os espíritos liberai«, que auxi-

liem na medida do possível a 

obra nascente, pois bem sahe-

m o que "alotti finda dcei' 
KW- posta »obre o. iclndor". 

Os impressos dc propaganda 

dc "Verna v serão fritos cm 

nossas oficinas; e, pois todo 

auxilio prestado a essa nova 
fótite de lu*, redundari em be-
neíicío da Casa de Saúde ''Al-
lan Kardec", onde estão reco-
lhidos quasi duzentos obseda-
dps oc ambos os sexos 11a sua 
maioria gratuitamente, por se-
rem indigentes desamparados. 

Formulamos os mais arden-
tes votos para que o nosso 
caro companheiro dc lutas pos-
a realizar o seu ardente dese-
jo de ver propagada eficazmen-
te^ por intermédio de "Veritas", 
por toda a nossa querida Pa-
tria, os ensinamentoj de Jesus 
«r i sua primitiva pureza, com-
preendidos em espirito e ver-
dade, e á luz do Consolador, 
o Espirito de Verdade, anun-
ciado pelo Mestre Divino. 

E e, incontestavelmente, o 
Espiritismo o farol que espalha, 
coai a sua potente luz. tais en-
sinos prodigiosos que se vão 
impondo ás nussas ávidas de 
saber. 

Homenagem 
Lida num centro espirita cm 

etn Kíbcirio Preto: 

Sr. Presidente, Meus senho-

res, Minhas senhoras. 

Por expontâneo impulso do 

coração, venho também com-

partilhar liumildcrtiende deste 

festival, que tão justamente co-

memora a vinda de Eurípedes 

para a vida terrena. 

Salve Eurípedes, paladino da 

caridade. 

Na tua existência corpórea, 
cujo inicio hoje se comemora, 
empunhaste o cétro do teu rei-
no dc amor, o bastão de co-
mendo da tua missão gloriosa. 

Nesse reino desfraldaste a fia-
mula refulgente, ornato'da tua 
passagem pela terra, divisa da 
tua ação bemfaseja dc socorer 
aos necessitados, pobres e do-
entes. 

São inestimáveis os prozelí-
tos da tua campanha lumino-
sa; a lua obra conhecida sc di-
vulga com brilho por compe-
tentes oradores, não cabendo 
na pobreza da minhà lingua-
gem, fazer-tc elogios biograplii-

A tua biographia está regis-
trada indelevelmente cm pagi-
nas de destaque no seio do 
Cristianismo. 

Nestas poucas palavras, que 

ouso pronunciar, quero repetir 

apenas, por analogia, lembran-

do a tua ação sublime dc luz 

e amor, a expressão de Nosso 

Seuhor Jesus Cristo, quando se 

consumava o suplicio da cruz: 

«Pai, entrego-te o meu espi-

to". 

- Eurípedes, tu és verdadei-
filho dc Deus! 

Intercede perante Deus por 

nós. " "'./' 

Q. C. K. 

O E S C A F A N D R O 

O ANUARIO ESPIRITA 
lUiw* rw-bta dfdfe-atia » » i»t^rp»«*'« do Bãinritwmo, b«ttt eonfec-

donnJs, • oi» vásti) wjHgído lititlciarlo 

O S. 2, 4* 1« Bwnamíw, a**\* reação U. ro-ta!, 

S A L T A U B A T E ' 
Dotas* d« 

' t MAIS KACIl. 1'HEVK.N'IR 
QCE CURAU« ftsle dc*® M r tt 
ktjtmn ae U-Hjnsos crfttdoresque 
<icf.i')aúi ^Hlvugumdur »eo» i\>-
liAnlMia das mtinám baixos 
produzidas» pelas cuMcmins e 

V. ü. sii poilorá «üw-
ijar « este msaltath» trutnmío 
m. aiuinaio de wu rrlMinho 
«."OH» um proéaeto oowo este 
que lhe »i-rwwntwuos que. 
aJfiui d« *er um tonifo ó ts<ti 
imwuiiiíwtor onutra -ifi p t t i í s , 
egarafitae. . 

ToniHqw«' « o sou 
ífibãHho e V- y. t«r:i 
fcaMo píirn n «tufe-x« <i« suft 
riqaéra o. :eo»M^i»nl»«wiiít« 
«Hit w«»a peqwMíti r»arí «U« pu-
ra a K<X>NOMU SACIONA!L 

t)Rl>l »Hcr A HCIW! 

DE L U C C A & C A R V A L H O 

Pharmacia Normal 
Pr«« 1 1 Caaceicãa. tin F n t n 

Os marinheiros sempre lêm 
necessidade de descerem ás 
profundu/.u.s; do oceano, mui-
tas vezes, era busen de vi-
dus preciosas de pobres nuu-
frngos imtrjjos uns ondas tu-
muUuosas e que na angustia 
do desesp.ru, imploram umn 
tnboa dc salvação. Como pro-
cedem eles paru h t ó serem 
asfixiados o Iovados de rol-
dSo pelas aguas revoltas ? 
Munem-se: de um aparelho 
imptírincii vol—o escafandro. 

0 plane!« Terra è uin ver-
dadeiro oceano, onde o mal , 
a dòr e o desespero dos a-
tribuladoa naufragos, predo-
minam e oftde os Fluidos gros-
seiro^» originados dos maus 
pensamentos acumulados,tan-
to dos incarnados como dos 
deaincarnados, formam uma 
negra atmosfera de difícil pe-
netração marinheiros 
do espaço. 03 bons osjdrilos, 
quo heroicamente pelejam pa-
ra tr»?.erem o ramo de oli-
veira aoa que se debatem 
iias contorsòes do sofrimen-
.to. Que f«sermos para facili-
tar u dewitla até tiós. des-
ses atmegadí^ apostolos da 
Caridade? 

Formemos, cada u m , o nos-
so escafandro fluidico. com 
ós peiMtunciitos puros, vol-
tados para os altus-ns e em 
ardentes suplicas, implore-
mos das célicas r^riõ^s. o 
auiparo (tos bénetaerilòa ct-
rineus que velam pela huma-
nidade sofredora. 

Vibrando os nossos pen-

samontos em harmonia com 
os sores superiores, com fír-
meza e fé, formamos como 
que uma valvula , através des-
sa compacta nuvem do ema-
nações grosseiras que cir-
cundam o globo terráqueo, 
atraindo assim, os arautos 
do bem que pressurosos acor-
rem u onde existe a dor. 
Deste modo, a valvula que 
prepararmos com os bons 
pensamentos, constitue o nos-
so aparelho impermeável e 
refrHturio ás correntes de 
maus pensamentos, permitin-
do, portanto, mais suavidade 
aos nossos guieiros do além, 
de baixarem em nossr.s som-
brias rogiSew. 

Caminheiros.; que sulcais 
as encapeladas ondas dns 
vibrações inalsans deste gran-
de oceano de misérias mo-
rais, quando estiverdes era 
perigo de naufragio, volvei 
os voasi : pensamentos para 
os incansáveis escafandristas 
do alem, que sere:s socorri-
dos com toda a dedicação o 
amor ! 

Juvenal .l/c-rides 

Impressos bem feitos, a gosto 

do freguez e a preços 

módicos, só na 

Typ . " A Nova E r a " 

Dr. José Corvalho Rosa 

Dtocesio de Paulo 
AÎ»V<MÏAP03 

TíWwif, 1-&-2 FRANCA 



A NOVA ERA 

Farmacía o Dro-
garia Kraaoaxoa Dr. Valfrido Maciel 

V5JSWCO PELA >'ACt'LT)Al>E DJ! XKDlCÍKA í>0 RIO 
l i « JANKllU) , : 

Clinica tucdu^-omrííiea cfc urgcitcia - Partos 

C o r a ç ã o - - M o l é s t i a s da* crianças esenhoras 

RÜ\ CAMPOS SAU.ES Tdcf, 114 F K A N C A 

iNvmplwi» svirUownto d? 
p̂ OOÓtO« qnWki«.̂  

•j sgurw 
aúiwraei!, «H% Avífc»i e 
iwitas u ijualqucr u » eis 
feotte•.Trêfiws modmo» 

Ru» Dr.4or«P ttUriçá. lltíT 

Ks<j. ru* Mon̂ v-iOn': Howa 

T R A N C A S. Pauto 

D o L u c c a & C a r v a l h o 

Orwyçdf* Q&íõ* - RymoMjwtírti JVrfetflMtt* ti**** 
Dr<*JÉ«s e S^wtutitf rwmivNNjiií».'» 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 
.Mt<'*bfe>'tr»«rtl4>RÍO j.tvHtO»» HO 

M\Í*HWiltXM de SER VIÇO XtfRfflBfO 

tt«a IH. Utrpe TtbtrM, i W <XKwisl, 

l»w|k>4« AÍ#*í» lljBpa» F R A N C A 

DOK QUfc, nessa -V \ É f a & F * ^ . 
alegre festa, o mL i 

João <*emde-vt, in-
vencível nos desafios, está triste j olcrf1 a? Por 
que se afastou elle para um canto, cçnU • i:;do-se 
vencido pelos companheiros? Terá péreteo u ínspira-
çõc ou« o tornou famoso entre os poetas e violeiros? 

.o, Elie é o mesmo inspirado repentista; upenos 
unsc dòr do cabeça violenta tornou-o incapaz de 
continuar o desafio. 

Um comprimido de Caflospirlna sertã "o conta" pata 
ctror^hc rapidamente o dôr a tornol-o apto poro colher 
0$ boro» da victorio. D® outro ver «Co esqueça 
Joco Bem-te-vi de levar comido, paro qualquer teua 
a!#ua5 comprimido* de Ccflaspirloa, que não cura 
repidomonte quolquer.dôr de cabeça, como dd ail{vlo 
proitpio ds dôr*»» de dente» o ouvido. 
Evite os' med»ca<neníoa que nco inspiram coriflanco 
quanto ái má» comequencia» futuros. 

CS.SiASPtniP/A tem a gmrantu-n a "CruL Km&tr*. Jt mun-

tvwç-li* \U) ConierWc», mrf.Q \)ú-. 
morioi instrução militar, d«»"í 

RKCOXUKCMÍ.V. E 
I ISr.M.I'/Ai>A l'Kl,( I 

(H)VKIlKn KKliKUAI. 

•»>•> Mimnleriu d» Ag»-.-
. (--»UtM*, XV-tMívio •. e l«>dn«ritti 

DIRETOR j- -

A u g u s t o M a r q u e s 
KI8CÍL IH> (.'OVMKNO 
D r . H o m c i t A m a r a l 

FRANCA - í:. de S. I'4uU> 

L A M B A R I 

A MvJlier A(U» <k> Mero-- Dlttin 

Cbop» <-m b u m * -f .Hro 
' Albailu" iU(fti[Kiríivet Vitkhn D-.uia 

Café 'Primor" Quilo 

S t b f o Tumbal,-" - (Julio 

P e d i d o s a 

l2.t)H) 

I.ÕOO 
'«. IX» 

I.IKH) 
7« l 

MEDICO 

|-lspcí iiilintd fil) (Ii'i 

l"slÍH5 do srijfn» 

lás irrlan^â« ' 
oiitiira era noral 

PtUCl II. Pttí» «, ?«1 
TKi .Froxg, t m 

S. P<Htk> PW A N O 

Dr. J . Matias Vieira 
H^ík.v (tjwratfnr Pftrtctro 

KBI-Kcm.lHAriBS-l'M!T"S, MOIXSTUR ISTEUWA» 
IH-, RKMldnAÍ K OK OREASI-A» 

CHimitile t BciUmcii Ru Hjjm Dmái»«, BSB 

Telefone, 1-5-5 l - R A N C A 

RUA CAMPOS SALES, 029 
I I 

Caixa Postal, 6S FRANCA 

AVISO IMPORTANTE 
Comunica o Sr. Wü 

ques ( u r u j , Dirclnr tltslc 
«tiahfledTMfMo, aos iníer«sa-
dos, :crídtníes lóradi^lcMu-
ritiipiu. 'lut', aniíx do tt.«e-
rem (locntM (sua «fera wl«-
tadot, devem çoimillar, 
CARTA, SI HA V AO A, ^oi», 
do coniraiio, tilfto sujeitos .. 
l>i'rder * vwgcov l*ara a rrs-
T-o«ta devwu mandar um rri-
vclupí selado. 

Para Hilemacl» cio ilomle. 
tíigiiivst a» Mifuintcx «toeu-
iticnloí: 

1- At«iario medico do lo-
Kar, (te i|uc o paciente n*« 
sofre de moléstia «ml3fikw4. 

2 Auloriiaçâo du p«-.m»e 
c lutor, «i o paciente fAr mtnoí. 

3 — Atestad') de pobrere 
p j i ' «do pela úlptldtde pofl-
ciai ai o pteienle for pobre. 

4 ~ A mulher carada qae ti. 
\vt de ser infernada, por «u 
fra pe«*Aa que nSo »eja «ni 
nurirfo, precira ler atilorú»-
çló deite. 

5 Retjuftiçfn do Preftilo 
Municipal, «iiada pek> iletflr«-
dr> ile pofida, 

< " » * « d e i ^ W « l £ T m 

Praç» N. Sonhora do Conc«lçào, 7ÔA nUeiiAn i«r talxtiio. 

REFORMADOR X l t ^ T 
. • Pttblifítfèò. '(fsiitzepai-fitíttefàii .> AHmíttltfOíào 
.Vv.Mtd» !'•#«>». SO Hei». HIO !»E JAMTIHO 

A ...boa. é çtlti«» <> . '4w 
toio» pemloirsíu 0'"Rfíforio«dW 'ieghn <t» lífciMriW: 
liM«íÍcira, prrrpajrn « moral rlitlftó. 

Tumsé uniu T w i * 'jjwveftós« Wwrs» -«? 
xiii^ps nina obr» ík' cdio-^rãn lufiral. 

lofortns^iV-' com o Aí^tí1 . ffitorfí-ad') 

J O B K * N I A I U 4 V !<>- ( 1 A 1 Í C I A 
i Uü» .Owrai C*r»í;tr»«. JS»50 - FRA3ÍCA . 

atodlw, aKJíe t̂ii.* da», ».«•ti^jyM....i>f»>.r»é*jr 
»• iMVMra, Jnrg" ft»i»«t'«it> fintili 'fíew» 

riní', JJfw.j.itjj] ''JU^mftn (• <»»4r<» de B, 
ÜÜp^'* í^oâUmflí BsttPAdi»« de Kwww*,-

»w d« gwsoí* > d»? I4««k> 
AU-oiW t.«níí,> h>* *»t<»* <>«? 

tulsjayin do çn(«?rr!io, rotuo arw i»íf>-
|jfic* ík> AónjHdtorio e.qinfU.jjo* de nt-

«»tWn ttvettfft», fNtft«, jfMUhclA ét Mttt-
198, 6 {fterfflWOTíiJri« 4o 

do >«r»T»««» oa • <M*ts» -twtin iw**, prrMwtn *«?r- r**-
iiíRvlu^ MS «fewwtóikií i<«R«H4a»ex ^m- ítjsi».« «r a*Mr<ÍqjjBM 

f«íírjiÍ3>, pfttfi *m$ m»>-!U«mrnf< *p«rrítv»4o 

'tfajrô« 4é '• dürientâ«.,'. •*«,&«» • aí-
i « tro»*»*, ínff» P -mmfs,.-
awHit« «to «tem, óv«ri«>*. trimp*-*, M-xlffo pfm-
léts, ii«Sre, t^tiífdr-^ heío-rwMH«, 
«<v-Jí*jns*. dú smiz. -iwtoiNs * 

písnr», Plê, ; 

Atende J» tjOítlíjçWít hOTttr mvmo PM* fór* de «ádede. 

Tddwc, 1 V f 
PHAÇA *». n \ (t»va;«,AO, (Pf«*n»e A 

FRANCA - -- - t- t * \«h> tte M o 

im^OSITO DB MADETHAS 

F E U N A i N D O j n * : G H K l A A 

Esorr.wra-í": qn^^or-r «endçM do cârpim*r$a e ftmuia 

Fnhricn^ qna)'jUfr wsjwçje de v«!«ak» 

Ewp^ftiftUst» em carrocfria dt- < aiftínhw« e jerdinefr»* 

F R A N C A - U k Ú3 KtscriCttnBa. »SI C. f t ú i 45 8. IHiolo 

AO CHIC FRANCANO 
« i f A u u a u H O T E L A U R O R A 

T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e ú $ a i 



A caridude é o caminho 
- A SJ Í f > \ / A F t ? A 

Auxiliai a Casa de Saú-

reto para a salvação A > UVA CKA de A L L A N K A R D E C 

F A R M A C I A S I L V A 
ANTONIO PINHO 

RUA M U OU CLAUDIANO, S»l 

TELEK0HK, 108 FRANCA CAIXA, 61 

o NAioR rmguE íjümícíuiico di «lti mcgiiii 

Sêja moderno, económico e prático favendo seus es-

tratos, loçfleu e aguas de colónia era casa, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já fixadas que recebemos diretamente de Fáris 

e obterá perfume» iguais aos melhores de 
procedeiieia extrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 
TIPOS DE: Amourt Airiotir! -TaUu»; Kkwi.l Slialiuisr Suit 

do Koet -Roysl Brior Au Matin Fl«ur? d'A-
roour—QuekiufM F!purs~OriKan~-Narel»si' Noir 
-Ra ie è Fraiioc—Jaarmn de Corne-Vlolett«;— 
UnAlr Eirflmumé—Hcure Bleu--etc. 

Com 5 gramas d« essências que custa de 7$ooo a 
8|ooo obterá uui perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O misturar de duas e.ssencias lhe dará um perfume 
inimitável para V. Excia. 

posso vender barato porque compro em 
BOA8 CONDIÇÕES E TENHO 1'OfJCAS DKSPEZAH 

ENTKEGA A DOMICILIO 

1 de Maio LEIAM O 

Diário Nacional 
O paladino da causa popular, defensor 

ardorosa dos interesses do nosso Estado. 

Em seus comentários imparciais e justos, ele sesobresai 

como o maior matutino consagrado á defesa dos ver-

dadeiros ideais da nação. Reportagens diarias da Franca 

FONE, 303 - C. POSTAL, 173 

RUA MARECHAL DEODORO, 428 
SUCURSAL: 

R E L A T A N 1) O 
Canrlnauííio Ja la. pagina 

ti' a data magna consagrada 
ao proletariado mundial. 

£ cita tambem uma data dc 
reconhecimento e gratidão, que 
marca o nascimento de Eurí-
pedes Barsanulfo, o apostolo 
mineiro, que, ern seu ministé-
rio na vizinha cidade dc Sacra-
mento, Triangulo Mineiro, dei-
xou sulcos indelevcis na cari-
nhosa lembrança de todos que 7" 
0 conheceram pessoalmente. C a s a d e S . "A l l o n Ka r dec " Azul c Orozimbo Teixeira dc 
bem como aqueles que somen- . . . Andrade, de Catanduva. 

& D ^ que « c o " , r a d , e s e interessado, que fav^P-« « « • 

cornou' celebre nos J S do *> «'viarem <•?««« . « r a Ira- «> c r " n ^ , o u l " a l u ' 
Espiritismo mineiro. lamento menüU neste hospital, ^ . 

Si veneramos e admiram,« deverão, s o doente nâo tiver "ratona—encotv 
» veneramos e admiramos ' c n tram-se ja desenvolvidos 13 

01 grandes mestres que mimo recursos promover uma co- , ' 
tem ilustrado o mundo espi- ™ os habitantes da n- " i , 
riu, cometeríamos um> fift» d a d c O"«1' °,s enviai, afim , A s s " s o , " d e " t , u d o s f l l o !°-
irreparável, si não o colocasse- d e ocorrer as primeiras despe- hcos sao frequentadas por 14 
mos ao lado dos luminosos inlemaçlo. Esle hospi- confrades, 
que o precederam no Astral, l a l l u l a c o i n dificuldades fi- Escola Dominical—6 frequen-
pois que Euripedcj pela sua nanceiras, para a manutenção tada por 40 creanças. 
pala.ra fluente, convencedora e d c « ™ d c I " ™ « » « f «™w- P o r ,( ! c ve o crescer.u: pro-

aliada » mais puro pn>- i M 'maioria <75«.,o),pobres. d o K i r i t i s m 0 c m
 p

R j o 

ceder na vida social, jamais 0 I>ed l do 1 tanto ntats justo, f, 
poderi ser esquecido daqueles P0«> u c C Í l a ",a" 
que conviveram na sua cidade "cebe subvenção estadoal e A n i v e r s a r i o 
natal, quando exercia com ver- '«"««J. ' ^ d o apenas um au-

dadeiro devotaraento dc um x l l ' ° <te 20®í<»0 mensais con- Fm anos a 3 do corrente 
apostolo de lesus a santa c cedidos pela Prefeitura Muni- o caríssimo professor Teofilo 
sublime filosofia e pratica espi- cipal. o qual e insuficiente para Rodrigues Pereira, nosso pre-

r ; M o tratamento de doentes do zado redator. 

A sua tamilia, nesta dala, " " " " "P ' 0 - J I j * inúmeros parabéns que 
que o recordar! com saudade  J«" : Marque* Garcia S. S. recebeu, juntamos, gos-
e ternura, juntamos nossa, pre- tosamente, os nossos, dese-
cts sinceras de hosanas, por „ ^ - - . . _ r _ l 3 ^ 0 " 1 ^ ^ e 8 M l , a , a s c 

luver completado seu teiípo NOTICIÁRIO '»"""•' 
de provação terrena, ahm de 

A pretexto de praticar o es- da enxada que maneia na rt>- « P ™ ; » « » » " 1, 1 „ , • ^ 
piritismo, pouco se importa,!- ça com . honestidade que p" ">»> L " J u i z o d o D i r e i t o 
do com a fraude real ou pre- muitos tendoiiwioá públicos D l v , m ' o n d f , 8 o z a J ^ c c ' , a , ' <• I>R- « O T A AfOBESiep sE 
sumida, muita Kente iria para nSo sabem cultivar nas suas P í!? !a ?> c r e c j 

a cadeia só peio crime de ser... poltrona, Emflm é sempre « Ã S S 

. . . , a C O n , i n n J ^ ' 1 d.° K ? rança e Fé rc.H^u u m a T , Furtado da Rocha Frota, cx-
lodos os juristas, entre os se um grande cientista «tiRlte: J g * „ ^ S S t í T w S t juiz de direito desta coma,ca. 

quais figuram Bento tle Fatia no Brasil tudo ( grande, me- ^ 1 

e Macedo Soares, ileclarom, nos o homem. Desgraçada- ,. . D e s p e d i d a 
em seus respetivos trabalhos mente ainda nSo t.os faltam . ^ ^ J S T L Í m ^ ' 
juridico-criminais que o espi- autoridades publicas que sc -|osc ™ O nosso prezado e dislin-
ritiímo t uma religião como encarregam de o csínfirmarll! p " B " b ü l i ' » >»ágo sr. Josafá Marcon-
qualquer outra e que o de que tá vai longa essa lamenta- " l t r t i r-' des, proveto cirurjigo-dentis 

cogita o art. 15? do cod. pe- veí exposição e, antes de en- - ta, que transferiu sua resideii-
»ai í iln espiritismo perfeita- cerra-la, excussdo será acres- S e s s õ e s E s p i r i t a s c i a . d c . 8 l a ? a t " 3 cidade de 
mente identificado com o es- centar que estou pronto para Continuam emn graudé tmima- OJIn íW. J W traier-nos seus 
telionato em toda a sua es- provar o que licou exposto e "* traMhtw» esjurítunít-tas abraços tle despedida, o que 
trutura, posto que com pena- a provar a quem quer que í » C«a><ro_Espirita_E«|x.ram;» c agradecemos. quem quer que 

n lo 
Yí- c na Caswi itp Sam 

.lui- 111,; 
ide ".Vil Itan Em a nova residência, faze-

CIRURQIÃO DENTISTA 

Odi lon J . Ferreira 

LONIIA t'UATK'A TltA-

BALHOS OAltANTtriOS 

r. MATERIAIS HE ES-

UEKADA ESCOLHA-:-

FKKÇOS MOD1COS 
HCIUIIM-St OS PlGUEItOS 
Rua Major rimidtano. 1331 

F R A N C A 
lidades mais branSas tenha a coragem de » — *„ ,«« ' • , « „dó awnbuld.» „ t . - V 0 | ( V ^ • 

Ora, esse no lavei bacharel crer. m u i t a «ojulmc: a.itunrta». m i , $ s » l c c r ° 5 ™ o s J e ,P m v 

e delegado de policia, a quem Refere Alexandre Herculano tlu.run e Sesu» f«lr».« na o » » pendade e saúde ao amigo e Q o n a t | v o 

me refiro, prendeu o pobre que um do» beneineritos « He. Suudf. çre.ldenet» do ao ásua Ex»j. família A societla-
negro (s6 por ser negro... es- santos inquisidores de Porlu- £ S « J K f r Í j ° T ; f , d t ' « i " > P W « "»»«» ganhará 13o ,nr. Mateos de Freiuu, 
tá dam), fe-lo sofrer 4 dias e gal dizia com 3 sua extrema í piírirtenda" ™Re«. A™'«!™. c o w a i"iel'Renc>a, distinção proprieuno di Xaroueada Tri-
4 noites de martírio e, como piedade cristã: «Dá-me o ju- pratlaj Quintns Utran, to,' n e sinceridade do amigo reti- anfiulo, de Uberlandu. a Osa 
leu que o art. 157 do código deu; dat-1'o-ei queimado». iinsiW,>»ota .In D. Carmen M w , rante. de Saúde Allan Kardec rece-
penal pune o espiriSsmo com A divisa do ttoíso inefável S S « i S S ? n J í h S C i S í f b«<- P11' intermédio do no>-
pristlo de 1 a 6 m«ses e mui- delegado de policia é eslat ^flfi&KlScSM Estatutos „ correspondente sr. jader de 
ta de 100 a 500SÍKW, ainda »Dá-me o espiritl, dar-t'o-ei ea», «>t. a preaúiennn do Temos presente um exem- CarvxlSo, um volume, contcn-
ftli misericórdia«.!, porque no xadrez». dir-tor Jose «»mnei nan-la. |ar J o s E r t a h | t o í d o a«8o do f o quilos de excelente iar-

se limitou a extorquir os re- E' preciso que estas cousas , 1 ''Deus, Cristo e Caridade", de que. A diretoria da Casa, p<-
feridos 'tOOSOOO por sua con- sejam publicadas, muito ptl- \ d u b u s C h í t n i C O S Cachoeiio do lupeiritim, Es- nhoradissima, agradece, em no-
ta própria, pondo o infeliz blicatfas, tuln porque se tives-
encarcerado em liberdade lo- sem passado em joazeiro do 
go a seguir ao sett ato de padre Cicero, inis... mas... em 
verdadeira raridade crírtiâ. S. Paulo, a dois passos da 

Si essa notável autoridade cult« cidade de Piracicaba e 
policial tinha direito para tau- da própria capital paulista! 
to, em que texto da lei se IVwitfifc. rim  ! Ou tne-
baseou paru disjMnaar a pri- Ibor; lYncul r^ío/e, estomft-
sito por 1 a d meses? Si nfio ({US delicados! como dizia Ju-
tinlia o direito de prender jwr lio Ribeiro, 
crime em que u.1o lia nem Agradecendo desde a pu-
inesnto necessidade d'- uma blicaçâo desta, peco dispOr do 
fiança, em que lei se estribou confrade e amigo 
para M i ás gta.les da ei.- / h rf, ^ ^ 
xovia e arrancar os 300$UU(> 

que sate tXms tttoi quantas ,|D 

dificuldades o pobre negro F O R M I C I D A , C A M P E Ã O 
conseguiu arranjai ? Vrie pw « • » « b u do ronr.i-

Sim, pobre m<gn\ Porque n j » ,-.omani «n t»l»* 
nJSo vive do espiritismo, mas Vmt m b -'m f«*« 

F. H. C. 
PARA 

Batata nova, batata espe-

cial, jardins, toda e qual-

quer qualidade dc arvo-

res. e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS: 

It ÜKCI t Cmifta 

Pharm. Normal 

lado do Espirito Santo. me dos enfermos internado«. 

Bem elaborado trabalho que <lonao«o. 
honra sobremaneita aos cul-
los confrades daquela adean- C o n f e r e n c i a s 
tada cidade litonna. No Teatro Paratodos da 

Gratos culta cidade de Hilieirâo l»ïe-

C o n f r o E«o i r i ta ,0- 3 21 e 23 de Abrtf. o Dr 
" A l l a n K a r d e c " Jui' Direil" 

01, , ; a r c , e c (te Sacramento realizou duas 
HKJ 1 1 v J conferencias sotse <» Espiri-

Visuraro a «dc A « Ctn- «smo, que agradaram solsre-
» 0 o. >eguinte< coni i-.:e-: Ma- manem» o seleto atiditnrio. 
netel Pinto, Antonio Koui. Igualmente a art». Maria 
Francisco Sanches. Smáo Daud. Aparecida Rabelo, a 14 do 
Angelo Sa bela. filàmi S. Os- mí-stiTO mis. realizou, na síde 
teo. loi«' Ro«i e senboi'ûa U.ã da Associaçlo de Moço» Es-
R.OSS1. Realiwmtrt palestra«: Pe- pintas, uma palestra sobre o 
dro Severino Junior. Leonard«) Espiritismo, no que foi muito 
Severino, amb<» de Monte aplaudida. 


